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DANIELA DE MELO SANTOS1

RESUMO

Este estudo aborda a influência do ambiente escolar no desenvolvimento infantil, investigando como 

os espaços e as interações na escola impactam o desenvolvimento cognitivo, motor, emocional e social 

das crianças. O ambiente escolar é um local essencial para a aquisição de novas habilidades, 

oferecendo estímulos adequados ao crescimento integral da criança. A metodologia utilizada foi a 

pesquisa bibliográfica, apresentando como objetivo geral, a análise de que maneira o ambiente escolar 

contribui para o desenvolvimento infantil. Os objetivos específicos incluem como avaliar como as 

práticas pedagógicas influenciam o desenvolvimento integral da criança; e propor estratégias para a 

melhoria dos ambientes escolares. Os resultados indicam que um ambiente bem planejado, com 

atividades diversificadas e uma abordagem pedagógica centrada na criança, promove o 

desenvolvimento motor, cognitivo e social de forma eficaz. 

Palavras-chave: Desenvolvimento infantil. ambiente escolar. práticas pedagógicas.

INTRODUÇÃO

A influência do ambiente escolar no 

desenvolvimento infantil é um tema amplamente 

discutido na educação e psicologia, dado o 

impacto que as experiências escolares têm sobre 

o crescimento integral da criança. Nos primeiros 

anos de vida, o ambiente escolar desempenha 

um papel essencial no desenvolvimento 

cognitivo, social, emocional e motor, fornecendo 

estímulos que contribuem para a formação de 

habilidades fundamentais. 

A interação com colegas e professores, 

os espaços físicos adequados e as práticas 

pedagógicas adotadas criam uma base que 

influencia diretamente o modo como a criança 

aprende e se relaciona com o mundo ao seu 

redor.

A problemática envolvida nesse contexto 

está relacionada às disparidades na qualidade do 

ambiente escolar, como a falta de infraestrutura 

adequada, a ausência de práticas pedagógicas 

inclusivas e a escassez de formação continuada 

para professores. Essas limitações podem 

comprometer o desenvolvimento das crianças, 

especialmente na primeira infância, que é uma 

fase crucial para a aquisição de habilidades e 

conhecimentos. 

A justificativa para essa discussão reside 

na necessidade de compreender como 

diferentes fatores do ambiente escolar podem 

ser ajustados para potencializar o 

desenvolvimento infantil. 

A metodologia utilizada foi baseada em 

pesquisa bibliográfica, analisando estudos e 

teorias sobre o impacto do ambiente escolar no 

desenvolvimento de crianças. 

O objetivo geral desta pesquisa é 

investigar como o ambiente escolar influencia o 
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desenvolvimento infantil. Os objetivos 

específicos incluem como avaliar como as 

práticas pedagógicas influenciam o 

desenvolvimento integral da criança; e propor 

estratégias para a melhoria dos ambientes 

escolares.

O CLIMA ESCOLAR E A RELAÇÃO COM O 
DESENVOLVIMENTO EMOCIONAL

O ambiente escolar exerce uma 

influência significativa no desenvolvimento 

infantil, funcionando não apenas como um 

espaço de transmissão de conhecimento, mas 

também como um local fundamental para o 

desenvolvimento social, emocional e cognitivo 

das crianças. Este capítulo explora a relação 

entre o ambiente escolar e o desenvolvimento 

infantil, destacando os fatores estruturais, 

sociais e pedagógicos que afetam diretamente o 

aprendizado e o bem-estar das crianças.

O ambiente físico da escola é um dos 

primeiros elementos a impactar o 

desenvolvimento infantil. Um espaço bem 

projetado, com infraestrutura adequada, 

acessibilidade, luminosidade, ventilação, cores e 

organização dos espaços influencia diretamente 

a forma como as crianças se sentem e interagem 

com o ambiente escolar. Pesquisas indicam que 

ambientes agradáveis e estimulantes promovem 

maior concentração e motivação para o 

aprendizado (SILVA e GASPAR, 2018).

Além disso, espaços ao ar livre, áreas de 

recreação e locais de interação social, como 

bibliotecas e áreas de convivência, são 

fundamentais para o desenvolvimento motor e 

social. A existência de recursos lúdicos e criativos 

nos ambientes escolares também pode facilitar a 

aprendizagem por meio de atividades práticas e 

interativas(ELALI, 2003).

O clima escolar se refere à atmosfera 

emocional e social que permeia a escola. Ele é 

construído a partir das relações entre 

professores, alunos, gestores e demais 

profissionais da educação. Um ambiente positivo, 

onde há respeito, cooperação e apoio mútuo, 

favorece o desenvolvimento emocional das 

crianças, ajudando-as a construir autoconfiança, 

empatia e habilidades sociais (FERRANTE et al., 

2009).

As interações sociais que ocorrem no 

ambiente escolar são cruciais para o 

desenvolvimento infantil. É na escola que as 

crianças aprendem a lidar com a diversidade, a 

resolver conflitos, a desenvolver a capacidade de 

trabalhar em equipe e a respeitar as diferenças. 

O estabelecimento de laços afetivos com colegas 

e professores proporciona um senso de 

pertencimento, fundamental para o equilíbrio 

emocional(BRAGAGNOLO, 2016).

Um clima escolar desfavorável, marcado 

por conflitos, desrespeito ou falta de apoio 

emocional, pode comprometer a autoestima das 

crianças e gerar dificuldades de adaptação, além 

de influenciar negativamente o desempenho 

escolar(ELALI, 2003).

As práticas pedagógicas adotadas pelos 

professores desempenham um papel central no 

desenvolvimento cognitivo das crianças. Um 

ambiente escolar que valoriza a curiosidade, a 

exploração e o pensamento crítico contribuem 

para o desenvolvimento de habilidades 

essenciais, como a resolução de problemas, a 

autonomia e a criatividade.

Metodologias ativas, que promovem a 

participação dos alunos no processo de 

aprendizagem, permitem que as crianças se 

tornem protagonistas do próprio aprendizado. 

Além disso, a utilização de materiais 

diversificados e de atividades lúdicas pode 

transformar o ensino em uma experiência mais 

significativa e envolvente (MENGELA e 

LINHARES, 2007).

A inclusão de múltiplas linguagens e a 

valorização da arte, da música e do brincar no 

currículo escolar também contribuem para o 

desenvolvimento integral das crianças. A escola, 

ao proporcionar experiências que vão além do 

ensino formal, ajuda a expandir as habilidades 

cognitivas, como a memória, a atenção e a 

capacidade de abstração.
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A promoção da inclusão e da diversidade 

no ambiente escolar é essencial para o 

desenvolvimento integral das crianças. A escola 

deve ser um espaço onde todos os alunos, 

independentemente de suas condições físicas, 

cognitivas ou sociais, possam se sentir acolhidos 

e respeitados.

O desenvolvimento de políticas inclusivas 

e a formação de professores capacitados para 

lidar com a diversidade são fundamentais para 

garantir que o ambiente escolar seja um local 

onde todas as crianças possam se desenvolver de 

maneira equitativa. A inclusão de alunos com 

necessidades especiais, por exemplo, enriquece 

o ambiente escolar, promovendo a empatia, a 

solidariedade e a convivência respeitosa entre as 

diferenças(FERRANTE et al., 2009).

A parceria entre a escola e a família é 

outro fator determinante para o 

desenvolvimento infantil. Quando escola e 

família atuam de maneira integrada, 

compartilham responsabilidades e mantêm uma 

comunicação ativa, as chances de sucesso escolar 

e de desenvolvimento pleno da criança 

aumentam consideravelmente.

Essa relação precisa ser baseada em 

confiança e colaboração, com a escola assumindo 

o papel de mediadora e orientadora do processo 

educativo, e a família oferecendo suporte e 

acompanhamento no ambiente doméstico. O 

envolvimento dos pais na vida escolar das 

crianças promove maior segurança emocional e 

estabilidade, favorecendo a aprendizagem e a 

socialização (ELALI, 2003).

Embora a importância do ambiente 

escolar para o desenvolvimento infantil seja 

amplamente reconhecida, ainda existem muitos 

desafios a serem superados. A falta de 

infraestrutura adequada em muitas escolas, 

especialmente em contextos de vulnerabilidade 

social, pode comprometer o desenvolvimento 

das crianças. Além disso, a sobrecarga de 

trabalho dos professores e a falta de recursos 

pedagógicos muitas vezes dificultam a criação de 

um ambiente verdadeiramente inclusivo e 

estimulante(CARVALHO et al., 2012).

Nesse sentido, é fundamental que as 

políticas públicas se voltem para a melhoria das 

condições das escolas, garantindo recursos 

físicos, humanos e pedagógicos que promovam o 

desenvolvimento integral dos alunos. A 

formação continuada dos professores, voltada 

para a compreensão do desenvolvimento infantil 

e para o uso de metodologias inovadoras, 

também é imprescindível.

O ambiente escolar é um espaço 

determinante para o desenvolvimento integral 

das crianças. Ele não se limita ao espaço físico, 

mas engloba as relações sociais, as práticas 

pedagógicas e a cultura institucional que 

permeiam a escola. A construção de um 

ambiente acolhedor, inclusivo e estimulante, que 

valorize a diversidade e promova o bem-estar 

emocional, é essencial para que as crianças 

possam se desenvolver plenamente e alcançar 

seu potencial máximo. Portanto, investir na 

qualidade do ambiente escolar é investir no 

futuro das crianças e na formação de uma 

sociedade mais justa e equitativa (KUHNEN e 

HIGUCHI, 2011). 

A INFLUÊNCIA DAS PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS NO DESENVOLVIMENTO 
INTEGRAL DA CRIANÇA E PROPOSTAS PARA 
MELHORIA DOS AMBIENTES ESCOLARES

O desenvolvimento integral da criança 

depende de uma combinação de fatores, sendo 

as práticas pedagógicas adotadas no ambiente 

escolar fundamentais para seu sucesso. Essas 

práticas influenciam diretamente as dimensões 

cognitiva, emocional, social e física da criança, 

moldando sua capacidade de aprender, interagir 

e se expressar no mundo (CORSARO,2011). 

Neste capítulo, discutiremos como as 

práticas pedagógicas afetam o desenvolvimento 

integral e proporemos estratégias para 

aprimorar os ambientes escolares de modo a 

favorecer uma educação mais inclusiva e 

transformadora(MENGELA e LINHARES, 2007).

O desenvolvimento cognitivo é um dos 

pilares do aprendizado escolar. Práticas 

pedagógicas que promovem a investigação, a 
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resolução de problemas e o pensamento crítico 

são essenciais para que as crianças possam 

construir um repertório sólido de conhecimentos 

e habilidades. Metodologias que incentivam a 

exploração ativa do conteúdo, como projetos 

interdisciplinares e metodologias ativas, 

permitem que a criança se torne protagonista de 

seu processo de aprendizagem, estimulando o 

raciocínio lógico, a memória e a criatividade 

(FERNANDES, 2008).

Estratégias que envolvem o uso de 

tecnologias educacionais, jogos didáticos e 

atividades práticas também ajudam a estimular o 

desenvolvimento cognitivo, proporcionando 

experiências ricas e dinâmicas que tornam o 

aprendizado mais significativo. Essas práticas 

têm como objetivo não apenas a aquisição de 

informações, mas a capacidade de aplicá-las em 

diferentes contextos.

O desenvolvimento emocional e social da 

criança é fortemente influenciado pelo ambiente 

escolar e pelas práticas pedagógicas adotadas. A 

escola é um espaço de convivência e socialização, 

onde as crianças aprendem a lidar com emoções, 

frustrações, cooperação e a desenvolver empatia 

e respeito pelo outro. Práticas pedagógicas que 

valorizam o trabalho em equipe, o diálogo e a 

resolução pacífica de conflitos ajudam a 

promover habilidades socioemocionais 

essenciais para a vida (CARVALHO et al., 2012).

A inclusão de momentos de reflexão 

sobre emoções, atividades que desenvolvam a 

empatia e a promoção de um ambiente 

acolhedor e respeitoso são essenciais para o 

desenvolvimento emocional equilibrado das 

crianças. Além disso, práticas pedagógicas que 

incentivam a participação ativa dos alunos nas 

decisões escolares e no planejamento de 

atividades promovem a autonomia e a 

responsabilidade social, essenciais para o 

desenvolvimento social da criança(SILVA e 

GASPAR, 2018).

O desenvolvimento físico e motor 

também deve ser considerado nas práticas 

pedagógicas. Atividades que envolvem o corpo, 

como a educação física, brincadeiras ao ar livre e 

atividades que exigem coordenação motora, são 

fundamentais para o desenvolvimento motor das 

crianças. Essas práticas contribuem para a saúde 

física e para o desenvolvimento de habilidades 

como equilíbrio, força e coordenação(MENGELA 

e LINHARES, 2007).

Além disso, a valorização do movimento 

dentro de sala de aula, através de atividades que 

incentivem a expressão corporal e a interação 

com o espaço, favorece o desenvolvimento de 

competências motoras e cognitivas de forma 

integrada. O brincar, como prática pedagógica, é 

outro elemento central no desenvolvimento 

físico e motor, além de estar conectado às 

dimensões emocional e social da criança.

Práticas pedagógicas inclusivas são 

fundamentais para garantir o desenvolvimento 

integral de todas as crianças, independentemente 

de suas condições físicas, cognitivas ou 

emocionais. A adoção de metodologias que 

respeitam os diferentes ritmos de aprendizagem 

e valorizam a diversidade é um passo crucial para 

promover a equidade no ambiente escolar.

O uso de materiais adaptados, a 

formação continuada dos professores para lidar 

com a diversidade, e a implementação de 

estratégias de ensino colaborativo são práticas 

que favorecem a inclusão e o desenvolvimento 

integral. A pedagogia diferenciada, que adapta o 

ensino às necessidades individuais dos alunos, é 

uma prática que pode garantir o sucesso de 

todos no ambiente escolar (OLIVEIRA e 

SUASSUNA, 2022). 

Diante da importância das práticas 

pedagógicas no desenvolvimento integral da 

criança, é essencial propor estratégias que visem 

à melhoria dos ambientes escolares, de modo a 

potencializar essas práticas e garantir que o 

espaço escolar seja um local propício ao 

desenvolvimento pleno(BRAGAGNOLO, 2016).

O espaço escolar deve ser pensado como 

um elemento pedagógico em si. A organização 

física das salas de aula, corredores, pátios e áreas 

de convivência pode impactar diretamente no 

comportamento e no aprendizado das crianças. 



Ano V - Nº 55 - Outubro de 2024www.primeiraevolucao.com.br 65

Propor ambientes mais flexíveis, com móveis 

modulares que permitam diferentes 

configurações de sala de aula, pode facilitar a 

realização de atividades em grupo e individuais, 

além de permitir que as crianças explorem 

diferentes formas de interação.

Áreas dedicadas ao brincar, à leitura e à 

experimentação criam um ambiente mais 

acolhedor e estimulante, onde as crianças podem 

se sentir confortáveis para aprender de forma 

espontânea e colaborativa (CARVALHO et al., 

2012).

A formação dos professores é essencial 

para garantir que as práticas pedagógicas 

adotadas no ambiente escolar estejam em 

sintonia com as necessidades dos alunos. Investir 

em capacitação constante, especialmente em 

temas como educação inclusiva, pedagogia do 

brincar, metodologias ativas e educação 

emocional, permitirá que os educadores estejam 

melhor preparados para lidar com a 

complexidade do desenvolvimento infantil 

(KUHNEN e HIGUCHI, 2011).

Os professores devem ser incentivados a 

inovar em suas práticas, utilizando estratégias 

que promovam o desenvolvimento integral das 

crianças, e contando com suporte institucional 

para essa inovação.

As tecnologias educacionais podem ser 

poderosas ferramentas para o desenvolvimento 

integral das crianças, quando bem utilizadas. A 

incorporação de recursos digitais, como 

plataformas de aprendizagem interativas, jogos 

educativos e ferramentas de realidade 

aumentada, pode enriquecer o processo 

pedagógico, tornando-o mais dinâmico e 

acessível (BRAGAGNOLO, 2016).

No entanto, é essencial que a inclusão 

dessas tecnologias seja acompanhada de uma 

reflexão crítica sobre seu uso, garantindo que 

elas sejam utilizadas de forma responsável e que 

promovam a interação, a criatividade e a 

autonomia das crianças.

A construção de um ambiente escolar 

favorável ao desenvolvimento integral das 

crianças deve envolver a participação ativa de 

todos os atores da comunidade escolar: 

professores, gestores, alunos e famílias. A 

criação de espaços de diálogo, como conselhos 

escolares participativos e fóruns de discussão, 

permite que as vozes de todos sejam ouvidas e 

que as decisões sobre o ambiente escolar sejam 

compartilhadas(OLIVEIRA e SUASSUNA, 2022).

Quando a comunidade escolar participa 

de forma ativa, há maior comprometimento com 

as mudanças necessárias para a melhoria do 

ambiente e das práticas pedagógicas, 

promovendo um ambiente mais acolhedor e 

inclusivo.

As práticas pedagógicas têm um impacto 

profundo no desenvolvimento integral da 

criança, abrangendo as dimensões cognitiva, 

emocional, social e física. A adoção de práticas 

inclusivas, que valorizem a diversidade e o 

protagonismo das crianças, bem como a 

reorganização dos espaços escolares e a 

formação continuada dos professores, são 

passos essenciais para a construção de 

ambientes escolares mais saudáveis e propícios 

ao desenvolvimento pleno das 

crianças(OLIVEIRA e SUASSUNA, 2022). 

A implementação dessas estratégias 

exige um esforço conjunto, envolvendo 

educadores, gestores, famílias e a sociedade, 

para que a escola se torne um espaço 

verdadeiramente transformador, onde todas as 

crianças possam desenvolver seu potencial 

máximo e se preparar para os desafios do futuro.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ambiente escolar e as práticas 

pedagógicas desempenham um papel crucial no 

desenvolvimento integral da criança, 

abrangendo não apenas aspectos cognitivos, 

mas também emocionais, sociais e físicos. A 

pesquisa explorou como o ambiente escolar, 

aliado a práticas pedagógicas inovadoras e 

inclusivas, pode proporcionar uma base sólida 

para o aprendizado e o crescimento das crianças, 

ajudando-as a se desenvolverem de maneira 

plena e equilibrada.
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Ficou claro que um ambiente escolar bem 

estruturado, com espaços adequados e uma 

atmosfera de respeito e acolhimento, favorece o 

aprendizado e promove o bem-estar emocional. 

As práticas pedagógicas que estimulam a 

autonomia, a participação ativa e a valorização da 

diversidade são fundamentais para garantir que 

todas as crianças, independentemente de suas 

características individuais, possam alcançar seu 

máximo potencial.

No entanto, muitos desafios ainda 

persistem na implementação de ambientes 

escolares propícios ao desenvolvimento integral. 

A falta de recursos, formação insuficiente de 

professores e a dificuldade de implementar 

práticas inclusivas em larga escala são barreiras 

que precisam ser enfrentadas com políticas 

públicas eficazes, maior investimento na educação 

e a valorização dos profissionais da área.

Para que o ambiente escolar seja 

verdadeiramente transformador, é necessário 

promover mudanças estruturais e pedagógicas 

que envolvam todos os atores da comunidade 

escolar. A valorização da formação continuada 

dos professores, a reorganização dos espaços 

escolares e a incorporação de tecnologias 

educacionais são passos essenciais para criar um 

ambiente que acolha e estimule o 

desenvolvimento das crianças em todas as suas 

dimensões.

Portanto, o caminho para a construção de 

um ambiente escolar que promova o 

desenvolvimento integral das crianças passa pela 

adoção de práticas pedagógicas que vão além do 

ensino tradicional, reconhecendo a criança como 

um ser completo, cujas necessidades emocionais, 

sociais, físicas e cognitivas estão interligadas. 

Somente com um olhar holístico sobre a 

educação será possível formar cidadãos plenos, 

preparados para os desafios do mundo 

contemporâneo.

Assim, investir em ambientes escolares 

de qualidade, com práticas pedagógicas 

inclusivas e inovadoras, é um investimento não 

apenas no futuro das crianças, mas também no 

futuro da sociedade como um todo.
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